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RESUMO 

Assepsia tem como objetivo impedir ou reduzir a introdução de 
microrganismos patogênicos em organismos, ambientesou objetos. Ambientes hospitalares 
são propícios para casos de infecções, por serem locais com propagação grande de agentes 
infecciosos. O que pode gerar gastos, óbitos e resistências de microrganismo a agentes 
antimicrobianos. Diante desse desfio, cabe aos profissionais da saúde, seguir regras 
estabelecidas pela OMS, como o objetivo de reduzir essas ocorrências.  

Palavras - chave: Assepsia.Higienização.Microrganismos.  

1 INTRODUÇÃO 

Aassepsia ou as medidas assépticas são os nomes dados ao conjunto de medidas 
preventivas quereduz o número de diversos tipos de microrganismos sendo eles bactérias, 
fungos, patogênicos ou não. Sendo essa técnica de extrema importância em ambientes 
hospitalares e no atendimento ao paciente de forma geral, uma vez que dados mostram que as 
principais causas de infecções hospitalares são causadas quando não há uma higienização 
adequada das mãos dos profissionais da saúde. O que pode gerar graves consequências.  

2 OBJETIVO 

O presente artigo tem como objetivo apresentar ao leitor a importância da assepsia das 
mãos principalmente no ambiente hospitalar.  

2 METODOLOGIA 
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A metodologia utilizada foi baseada em artigos científicos, revistas, periódicos e sites.  

3DESENVOLVIMENTO 

A área hospitalar pode ser considerada insalubre, uma vez que concentra pacientes 
suscetíveis bem como microrganismos com capacidade infecciosa, alguns de difícil 
tratamento (MORIYA, T., MÓDENA, J. L. P., 2008).As possíveis infecções podem ser 
causadas por agentes infeciosos de origem endógena (pele, nariz, trato gastrointestinal, entre 
outros)ou exógena, sendo as mãos dos profissionais de saúde o veículo de transmissão mais 
frequente(GRAVETO, J. M.G. do N.. et al, 2018). 

Estudos mostram que, apesar de multifatorial, as infecções do sítio cirúrgico (ISC) por 
falhas na antissepsia cirúrgica das mãos da equipe cirúrgica, são a maior causa de mortalidade 
pós-operatória(GONÇALVES, K. de J..et al, 2011).O problema pode surgir, não somente no 
ambiente cirúrgico, como também no atendimento básico aos pacientes. As chamadas Infeção 
Associada aos Cuidados de Saúde (IACS), sendo um problema real e que dever se levado a 
sério quando falamos em qualidade da prestação de cuidados(GRAVETO, J. M.G. do N.. et 
al, 2018).Como consequência, vários estudos mostram o aumento no tempo de internação dos 
pacientes, o que pode gerar um custo elevado no tratamento, óbitos, na resistência 
antimicrobiana pelos microrganismos(GRAVETO, J. M.G. do N.. et al, 2018). 

As possíveis causas dessas infecções, podem estar associados a uma falha nas políticas 
de saúde, infraestruturas, organização, conhecimento e as deficientes práticas e 
comportamentos dos profissionais, principalmente a inadequada higienização das mãos dos 
profissionais de saúde (GRAVETO, J. M.G. do N.. et al, 2017). 

A higienização das mãos é reconhecida mundialmente como importante no controle de 
infecções relacionadas à assistência à saúde. Por esse motivo, a higienização das mãos 
considerada é essencial para a prevenção e controle de infecções nos serviços de saúde 
(ANVISA, 2009).  

Diante da dilemática, deve ser motivo de atenção particular a higiene das mãos dos 
profissionais de saúde, que deve ser realizada de acordo com o modelo proposto pela OMS, 
onde são referidos os “Cinco Momentos”: antes do contato com o paciente, antes de 
procedimentos limpos/ assépticos, pós risco de exposição a fluídos orgânicos, após o contato 
com o paciente, e após o contato com o ambiente envolvente do mesmo (WHO, 2009).  

4CONCLUSÃO     

Diante da importância do assunto, observa-se, principalmente, a necessidade da adesão dos 
profissionais de saúde frente à higienização das mãos. Mesmo sendo um tema bastante 
debatido, observa-se a baixa adesão dos profissionais para tais cuidados. O que pode acarretar 
problemas futuros e de difícil solução.  
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